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INTRODUÇÃO

A utilização de sistemas GNU/Linux por parte dos usuários desktops é um 
dos  assuntos  mais  debatidos  da  atualidade.  Independente  das  análises 
feitas, hoje é reconhecida a supremacia do Windows em diversos fatores, 
apesar de ser perfeitamente possível o uso de sistemas  GNU/Linux como 
alternativa. Mas ainda persiste a questão do difícil  uso do sistema livre, 
especialmente por aqueles menos dotado de conhecimentos técnicos.

Incontáveis vezes, nós – experientes usuários – atendemos outros menos 
experimentados  para  resolver  os  problemas  gerais  de  ajuste  e 
configuração em seus sistemas habituais – o  Windows –,  apesar de suas 
facilidades. Isto é um fato, o qual temos certeza que a grande maioria dos 
experientes  usuários  devem  ter  passado,  sem  contar  os  casos  de 
reincidência,  onde  nos  leva a raciocinar  da  seguinte  maneira:  se  estes 
mesmos  usuários  têm dificuldades  de interagir  com o próprio  Windows, 
então como eles se comportariam com o uso de sistemas  GNU/Linux,  já 
que em muitos elementos, há uma analogia de procedimentos e métodos, 
sem  contar  os  atributos  inerentes  ao  ser  humano?  Então,  porquê  não 
experimentar?

Tivemos  a oportunidade  de  fazer  alguns  experimentos  e  os  resultados 
obtidos em sua aplicação foram interessantes. Era previsível que a grande 
maioria dos usuários dessem preferência ao sistema operacional antigo e 
suas aplicações,  que por sua vez o consideravam "melhor" e  "mais fácil", 
sem levar em conta que estes atributos baseavam-se por eles já estarem 
habituados ao seu uso – motivo pelo qual criavam uma natural resistência. 
Em  contrapartida,  já  aqueles  que  possuíam  mais  "intimidade" com  o 
computador,  tiveram  mais  interesse  pelos  sistemas  GNU/Linux,  graças 
especialmente a beleza das interfaces gráficas e disponibilidade de bons e 
interessantes  recursos.  Mas  ainda  assim,  em  virtude  de  suas 
características  e  algumas  limitações,  logo  sentiram-se  impelidos  a 
retornarem  ao  antigo  e  popular  Windows.  A  falta  de  informações, 
acompanhada  das  diferença  conceituais  entre  as  duas  plataformas, 
tornaram-se  os  principais  empecilhos  para  a  adoção  dos  sistemas 
GNU/Linux. Com lógica, deveremos concluir que nossos trabalhos deverão 
se concentrar nestes aspectos.

A qualidade das informações – estruturadas, organizadas, centralizadas e 
escritas dentro de um padrão – é de suma importância para o sucesso do 
trabalho, e por isto foi desenvolvido uma literatura básica e "genérica", ao 
invés de somente um site especializado e com vários materiais dispersos. 
A obra criada tem o objetivo de simplificar ao máximo o entendimento das 
questões administrativas inerentes dos sistemas  GNU/Linux,  com ênfase 
na descrição básica e detalhada de seus elementos e, ao mesmo tempo, a 
disponibilização  de  instruções  simples,  rápidas  e  eficientes  para  as 
necessidades  mais  essenciais.  Conceitos,  normas  e  recomendações  se 
encontram bem trabalhadas  que,  graças  a uma boa estruturação geral, 
nos possibilita ter uma obra completa e integrada. &;-D


